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. �Ipa UIlJ 10 carros com] Nao ternos lembranca delcomo de qualquer parte a que se no «Newe-York-Herald,»cUnE
.�n���al'a m:�r allusão á pro- se haver celebrado as >festas.\ dirija. ja tiragem diaria é de 175.00 st
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..Jornal do COIllmercio

s�r�osidade, fil�a da su- \ mo�a�chistas .

foram ele�tos, e a contrado grande opposição, e sobre- '1 Encoutraudo-o alli pedi�lhe q�l�
stíção e do fanatismo. maroria republicana compoe-se d'ora tudo, a primeira reforma relativa mostrasse-me o tal letreiro, e el le

e a autoridade ecclesias- avante de 205 representantes contra ao escru tinio ,]e lista, tem sido irn-] negando.,',,'� a fazel-o, pedi-lhe nova-

•

..
.

I mente, ao que respondeu que não

deseja proteger algum fo- 95 monarchl�t�s e 1'"pllblIcil�IO,� con-, pugnada com muita energia. mostrava, Então tirei-o para apre-

�Iro e pur isso consente
ser vadores. Victor Hugo fOI eleito O s r , Gambetta, porém, faz ques- s�r�tar ao E�m. s-.n-. Chefe de Po-

I
.

. hib _ .

em Paris, á frente da lista. Mas, tão ministerial dessa seu projecto. l�CI�, em cu.)o pO(�el' se acha, e ce�-
.e vageria, pIO 11 a a a tiflcaudo-rna do insu l to que conti-

.
dade policial. ))

infelizmente, ao lado dellA, passou i e, especialmente, do escrutinio de n�a [wrguntei-lhe pela senha, como

o afamado major Laborderê. Quem lista. Quer acabar (le uma vez com d i rectnr que era de uma sociedade

dr. Sebastião é eSS9 major? E' um offlcial cuja bairrismo, O deputado eleito por garlnavlalesc,: ,e portanto' responsa-

�
ve pe .as cr-iticas que d'ella partis-

Rodrigues Braga, um ex- reputação data de 1877. N'essa época um clrculo eleitoral. como é �leito sem. Disse-me que 11<10 tinha. Per-

tlr]o importante trabalho 5'0-1 estava na presidencia da republica. o hojo em dia, não póde ter a necessa- guntoi-Ihe á que sociedade perten-

,\a trada de ferro D. Pedro I. marechal Mac-Mahon. ria independenci a para tratar elas ela; respondeu-me que a nenhuma.

f
.

S
Pedi-lhe que mostrnsse-rne a licen-

re orrnas nacionaes. Ó considera o ça da policia; levou a mão ao bols�
interesse na camara que a elege e o fingindo quer",' tiraI-a, e disse-me

sr . Gambetta attribue grande parte que não fi tinha. Insisti. dizendo­
lhe: se não mostr-ar-me tiro-lhe a.

dos embaraços do seu pa iz a esse
mascara. N'isso leva ii mão a espa-

modo ele eleição que quer substitu ir da, e quando a tinha meio desern­
com as bainhada agarro-lhe o pulso e tiro­

lhe a mascara, Então conheci ser o

Alferes Fernando Antonio Cardoso

OBSERVAÇÕES METEOROLO- Junior, a quem não esperava?
GICAS Subjugado por minhas mãos e com

Dia 22 ás 4 da tarte.
as d'e l le na espana em vão trata de

Barometro 769,7,
desernbainha l-a. N'este mesmo tem-

Termornetros: minímo 22,3; ma- 1
po acode� diversos d�fensores d'elle

xirno 30,5. '4.ue o Ievão para a loja de Mme. Lu-

Estado do céo: En coberto por cu-I cil e, con tigu a ao lugar- da occurreu-
mulus nirnbus.j'Vento, SE fresco. ln-

cia .

. �

tensidade: 2.
Purtanto Já ve o espectodor que

não foi traiçoeiramente, como rli7

Foram abatida:" hontern, para con- que tirei a mascara; não COOll

sumo da cidade.S aezes,
actos traiçoeiramente contra

guem� nem consigo meus fins po
'e meio. aliás por mim reprova

'rumo a responsabilidade ri

'ento, p-din-:o �r') r

• Sr. CIl r-doso

outros temporarios. Entre arrefecidos.

talicios, uns forão eleitos I O novo ministerio ameaçava a

ambléa nacional eleita em
camara de uma nova dissolução. Os

iue existio até fins de 1875, republicanos estavam promptos a re­

rando em suas mãos o poder
sistir. Foi nessas circumstancias que

tiouciona1; outros têm sido elei- o ministro da gllerr:l mandou ordens

pelo proprio sanad«. Entre os
terminantes a todos ,1S commau­

sen�dores ternporarios todos fo- dantes das armas que se apromptas!
eleitos pelos departamentos por I

sem para de.hella: prompt am=

\)�mas decidio-se em 1876, qualq uer motim, dl'l�ersa'l(l
,

'--ididos em 3 turmas, com bayonettas e .1<11)"J

�,\)os cada uma, sujei tas a canhão, se fosse p

•
_ ,.> 119 3 em 3 au nos.

coronel q ue com

reunio os offlciae
primeira turma foi obrigada a

que, ao prirneir

nãO jà demos noticia,

\'(�o-vicemc>s,
O� --
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18 de Janeiro de 1882.

I {liUS1 acaba de dar mais uma

a L, ue';eu a pego as insti tu ições
blicanas. As eleições senato-

de 8 do corrente foram um

mpho ssplendido, que poz abaixo

timo baluarte monarchico-o

do. A constituição da Camara

em França é das mais compli­
'1 Ha 300 senadores: uns vi ta-

irar-se a nov:! eleição em Ja­

o de 1879, Venceram então os
"

'r�ndo -'algen�o eleitos anpna�

alternos teu
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Tinha expulso do ministar-io Julio

Simon e seus companheiros, chaman­
do para o gover-no (l duque de Bro­

glie, Fourtou e outros conservado­

res da mesma farinha. Dissolvera li.

camara dos deputados, e appel làra
para os eleitoras, Os eleitores res­

ponderam elegendo as 363 deputa­
dos republicanos. O marechal de

Mac-Mahon, em vez de ceder, cha-

trlOU a si um ministerio monarchista,
á cuja frente se achava o general
de Rochobouet. Os aniraos anda vam

marúhuI' M'ntra (

:rle

paI' outro, mais consenta neo

ideias democraticas.
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Fichús de meri nó preto a 7$500 e 8$500, marabous preto, moderno

para vestido, dito de GÔ1', plissée, setim, tar l a tu uas {le cores, mól mól ,
corrlão do s(3(la para vestidos, flór es, luvas ele pcl lica IJr<lllC;aS e d," CoI'�S, I
fichús de reudaIeq ues pre tos a [Jompadnur,dit;_,s de plul,na', di�o� d,o setIn; Café moido superi or a ..
branco e de CÔ1" saias horrladas, prornptas ii :$000, _vef)s� gnnal.:,,,,, filo Dito em grão "

preto e brauco, armiulio branco, carn izas de l inho á 02$000 a dUZIa, ce- Fumo Rio Novo picado ..
rnulas de lioho a 36$000 a d uzi a, d itas de a.lgodã(, a 22$000, franjas pro· Dito » » emcorda ..
tas, rnnd as nrElt:1:; e brancas de sêrl a, vel lud-. de seda preto, cm peça a

,

10$ " rnetru.
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t-.(:'.l� Do Dor VIAL DE RAJAT de Paris
i'''','. ' ,�

phãos e uu seu tes escrevi; dí�") au- ��. ",:r.:;�
is: ���t���·

i. Be����':�U :���;te�{:�� �:lÍ,�'��(1;" - E.,tava u rua estampilha de .

ENC ytl'O cen tos rél' devid.uusute inu- �.�,i�1;?i�.:'·\ar\a G0111 a dts',lgllatU!'it d.. ju iz. ..•.... ,\'i
llital po lo qual se publ ica Glt;llllâll- [

:
.

(.:� RE�EIT�DO. p�� 'rODOS �S MEDICOS
.o, "

':11.)<.; herd(!iro.; ,UC;CW;SOI'O:S ,.1., niIY',:I1.�e, qu, l��� os �lge�éOes l;arC'�las. e labonos�s, �yspepsla,�iveí POl' elJLüu a sua conílG'ul Au touio Capar-ica. 1íO�-I.oporçiio, a Sl_card�alg:la, gastl'Oc.tynla, gast:algla, caímbnas do l

no, poder. Qual o seu plano jt:! (II'''��' ;';alla rnaj·sel·vus. Alexélndl'(� IIestomago vomJtp,�t..�onvalescenClas lentas, etc.

�ev�razoes de p,olitica externai f.'JI<,i�() o!-:..palmen.fe ;j�g'mentaJ' o .

t,zarl'O eSI'I'e\'�' deipunlzando cada. garraffapara a�SlrrJ pr<Jceaer? Confiaria �,Imelo dos pl'OprIetai'lus agl'ico- JIzend�-lhe haver (
ao rI"'"d()ll�als. no seu prestigio?

Ficarà/·".dS.
d.as as lntt'igds de h.�" t�m5�LallnlquIlado eru virtude de,sa O ukase de 9 de Janeiro, pre-
nlll'.

. . : 'a
•derrota ? par�do ag'ora p.or Loris Melikuff, I

La l'nlna Argenlina §r. Slqll�Drogulstas
O certo é que se lião ha jogo' lImIta-se a baixar a tabella da guinte:
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'm innoce�;ARIS
occulto nesta s�luÇão, a queda de co.m!_)!,Cl_ da� terr�s, Se{nelhante di. «Quarta-feira !'eUIlII'um-.dt'( algum aml,�alll�etla egulvale a urn� mu- tUlnuh;ao ttnhasl�o feita em 186a, cas� �� um �os nossos exallué os primeI:!ança no �eg'Imen da França, tal- duus annos depOIS do deCl'tl(i d� nlllI�ales val'lOS cavalllpir"s, li .

�

rez Igual as ab�i.dações de Cal'los Alexandre II. Os servos jà se
meltl d(J� na alta polJtlca sitllac�5 q(u,�e� •

. e de LUIz �ll'ppe. E"peramos, achavar:l naquella epoca, n:l im- onlsta.d,esla, o O�II'OS quo fo'marnhlr,\s (

" ACEITA-SE oesta typ()gr�porem, pl.'stenlll'es noti.cias, pal'a p:,s�lbl!ldade de �atisfaz8r as con-
O conllte

.

revoluclflnario da RtJi'U- 1 manhã�l', Slqoel-
ra d"lIs Otl t.re� menioos p(lder a�ahar .bem o alcance desta diço�s Impostas: A nova ,'educção bllca._ Ol'lenlal. O objecto dessa 10 subdelegado de po- ''''rlore" do J01'1�al elo C0?11rJ?voluçao pacifica. apjJhca-se p:lf�J('lJlal'mente a aI. reunrao, ilssegul'a pHssoa que alli er d'ilOlse recemnas- ó''_Em Portugal os animos estavam gumas províncIas, com são Ukra: _

esteve, era levar adiante os tl'aba- dÉ. .

L- lfj]
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t d d' t 1 '11 l" 'IS ClrcumstanClas ri J ua10 (, '\;"-". -'
- • t'f·05'XCI a /IS Corn a palxà,) de ne, os b rictos c" Mohelefe e de lUS rc\'o UCIOnal'l(js afim de dar v",

. �, c: ?])FIUl. t'al::.l '[)l,S1'e,ol'rnbl'os da jUllta cer"ilta- Vltel.lsk, onde i] situação Agrirolu I) 8'?verno d'ella a um dos nOSSO!3 er
-' ....'1 \ f�ll�Cl.mell- :'iV�(::J'J 'ente das o,: I àJ'

\

po' Porto, e a aprovacào do é rn:us desfav"ravel. A dimilluicãli mIlItares., " l:ii [Jarca nor unL1Pqdail ,,:,ftlg;)� "

'll tes sao ;:. écol.gpm _? .,....t..I�n�·a, (jue' Ob"l- é de 16 O/li nas pr'ov1ncias fluj'ei- U p.resldente telt1graphou a il)ttub� Qserá �::3'rnDl'dens� ttCO. \b1 �� 'ntos e {oI' u '�da camara O Q,s a fechal'-s" tilS á tab."lla de IK61. Nas de- telo dIzendo que tomasse ::nediem ha.,tfl pu .'.".1.\ o n
�a est�\ll. li',-{ /' 1
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� sr. 1\lal'c�S�ontra o

gO_/ruals,
e n um rublo por cabeça. p.óll'a eVItaI' 0: atropelllls q.ue CI VOifY_f, cusa de

\ ,

E d lIlãi como ( °io l(�ll]P�'OJeCI,) parü ql.�lr� muito. g'e- dI' ,�nt:s de um ann? a servidãCJ h�ll,arnellte tem lugar eOI En�,lJpall.L.aranl: l.consnl da ,

n que aterra)'
,111e

'O()"nddo fi)s,;e co taOque aInda ve ter desapparecldo completa- RIOS.
'. d Cl'ncelcãL Cafe

o 2$ ,

ffl
'. mo mente

J

A' n 't fi . iJa a ': Di.to eln or�nl. ..:\e eCiuad:l pelo su:91>�stava em
_

. OI e lCOll extIncto ofogçamanca. Funlo Ri.o Novo pi '-DA COR�sal. )llh,IO. :'<Ibre. a politica internacional ,Plolcmy. As 10 l!(Ir�s, regre�:;;a os ulliiHos telegl ,Dito»» eme 'Vbl'ei.ro (\(-\
F'ora preso T

.,? "�l!h per- do RUS�la diZ uma folha: agen.te da COlllf.!ilnhla, delxan'l.. -'\D , RM- , ,

d em d1l1S'.J' C quaSI>'m sua linha de fIu t .

,.

'110, I qUe NO A ,')eqneesob.�nl:, que mi/is LICOQ1ilj p :� ,

.•onv,r,à observaI' aqui que depois de extl'ahir-Ihe ti a� �aç�, ':22 de Janeiro.. à,,' e,

1hoQ< Vila, ll<ld"Y e a IJCCUpaCão fl'" at.t_,o quasl toda a Imprensa russa pa" b
,.,ua. ']nião dos p03SUldlll"� da Cl \í)I'C10 l)a\ 1cto é '

.. ,.l1r·eZé_ an m i' Ih' ,raln'Sé� os rom os dentro . 1 3/4 tecoll1[J r.1! 1 1.) L
1aSSim l'elatado: J' e�los. as 10 as senll-officiaes e os POllCOS dias :

'

, ?i resolvido: Juru I; '(),
lú !

I
«Foi pl'('��), por "l'dem I,���� �11�I()(�lC�S �tue advogam a po�itica !lir. Di�ting�)��:�I.s:�rll��'es�a�ldO: 3 1(2 subve,nçõ�It���- ctoL r10S . .I>

DE-SE a l1to'ha n"",:o'���:if"���� (à�S' "��-��aiei>.� ra e. ���'tij,�S"d�t�� :�:sc:n:���: :;:���:ro,. o H,velIU "Galileu e T, âaP:��de°(à�o 7 �m15 mi� fJL41'J,:;,; h��>i'����i: ,: ,�"
�Ie MahotUAJ-el-Sadol;) do,.o tas- f�é�lu?rd��a, dizendo que esta Foram prohibidas ai':

_, tal·de). Contado 30,90, IOlQq POba; quem I\' .a ,)� 8;111ente aI) thronli. Ii' p.( e 3C 10, 1 a e IlIUltO popular no inlperio cal'iI' ',b. ,

� can!oes,;O. 'êl Qea� '.20 da V,�as () ,

I·adus. d.esta priSão "fl�'::;� ,e[;:1dr-/I�.<j�eü. do,'" paizes se devem I" cez.
der. sceno.<o tLeatro fr:id, 2:1 de Janeiro. de ma,10. IParec. quem ta. :.,,;�, gr�i Ul1nlstl'O da marinha (� �;i11

t::

;��e���� e::;tare� pl'evenld�s SP os FalIa-se qu... o governo edolno telegraphàtnOs hon·ll1'idare.s , .s'-Je ,m,lç (le,_ m!nlstro da gllF"'/ A'h'
Sr O , allemao e austrHlco u- a um banco gr 11Ll' '1(\0 mj'l i�l,tI'caraln assentes entro v!] hs' e cOlleOS D '" :\1
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COM O PRASO DE 30 DIAS I
I

O Doutor Fe lisber to Elysio Bezer-ra

Montenegro, juiz eld orphaos e au­

sentes da cidade d o Dester ro, capi­
tal da provincia de Santa Ca tha­
riaa, i± quem Deus Guardo, etc.
Faço saber que por e·te juiz') fo-

rão arrecadados, a r rulados e postos
em adm i n istração os bens deixados

por' IVlanoel Antonio Cil parica, natu­
ral dA Portugal. hraz i leir-o adopt.ivo,
e qUB fa lleceu no luga r Oachoei ras,
freguezia de Canas Viei ras, d'este
termo, sem herdeiros presentes; pelo
que cnuv ido aos herdeiros succes­

sores do dito finado e todos aq uel.Ies

que tenhão d ireito aos ditos bens, a

virem habilitar-se no prazo de trin­
ta dias e requerer o qllf� fôr a bem
de seu direito, E para que chegue ii

noticia a todos, se passou o _presente.
edital que será affixaclo no lugar do
costume e pu blicadado tres vezes

pela imprensa . Dado e passado aos

vinte dias fio mez de Fevereiro ele
mil oito cen tos oitenta e d ous, nesta
cidade do Desterro. Eu Antonio
Thomé da 811v:1, escrivão (-li; 0['-
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APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA

l) ; CONTENDO OS TRES FERMENTOS �A DIGESTAO
to. PEPSINA DIASTASE E PANCREATINA

(
"

A�1A DELEITE
l'recisa se de uma aura dA

par;' tratar uo largo de Pala,
loja de fazendas.
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




